
    
                               Ano 64 . Nº 39| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 24 á 30 de Outubro de 2024

Comissão política do PS aprova 
proposta de abstenção ao 

Orçamento do Estado
A proposta do líder do PS, 

Pedro Nuno Santos, para 
a viabilização, através da abs-
tenção, do Orçamento do Es-
tado para 2025 foi aprovada 
por unanimidade pela Comis-
são Política Nacional do PS.                                                                                                                                         

Ao longo cerca de quatro 
horas, os membros deste 
órgão partidário fizeram de-
zenas de intervenções sobre 
este ponto único da ordem 
de trabalhos, numa reunião 
que começou e terminou 
com discursos de Pedro 
Nuno Santos.                                                                                                                                         

Fontes socialistas adianta-
ram à Lusa que o secretário-
geral do PS defendeu dentro 
da reunião que a negociação 
do Orçamento do Estado per-
mitiu diminuir um dano que o 
Governo ia impor ao país, con-
siderando que os socialistas 
têm que fazer uma oposição 
dura e apresentar uma verda-
deira alternativa.                                                                                                         

Pedro Nuno Santos de-

fendeu que a negociação 
com o Governo, que termi-
nou sem um acordo, per-
mitiu diminuir o dano que o 
Governo ia impor ao país, 
justificando o fato de ter 
negociado porque, para si, 
seria impensável cheques 
em branco ou dar um sal-
vo-conduto ao executivo de 
Luís Montenegro para fazer 
o orçamento que quisesse.                                                                                                                                        

O líder do PS disse não du-
vidar de que o PS fez bem 
em negociar com o Governo 
e considerou que sem acor-
do os socialistas estão des-
comprometidos com o orça-
mento, mas comprometidos 
com o saldo orçamental.                                                                                                                                      
Já José Luís Carneiro, que 
disputou a liderança socialis-
ta com Pedro Nuno Santos, 
considerou que o líder do PS 

mostrou responsabilidade 
na posição sobre o orça-
mento e o partido foi a solu-
ção para mais um impasse 
político, disseram fontes so-
cialistas à Lusa.                                                                                           

À saída da reunião foi ao 
presidente do PS, Carlos Cé-
sar, que coube falar aos jor-
nalistas, tendo admitido que 
custa aos socialistas viabili-
zar este orçamento porque 
não gostam da proposta nem 
confiam no Governo, expli-
cando que a decisão foi colo-
car o interesse nacional aci-
ma do interesse partidário.                                                                                                                

O líder do PS já tinha 
anunciado que ia propor à 
Comissão Política Nacional 
que o partido optasse pela 
abstenção, quer na genera-
lidade quer na votação final 
global, o que na prática signi-
fica que o primeiro orçamen-
to do Governo liderado pelo 
social-democrata Luís Mon-
tenegro será viabilizado.

O líder do Chega, André 
Ventura, afirmou, em 

entrevista no ‘Grande Jornal’ 
da CMTV, que “estamos a vi-
ver um momento único, com 
um verdadeiro Governo de 
bloco central, em que o PS 
decidiu sustentar o PSD”.

Questionado sobre o Or-
çamento para 2025, Andé 
Ventura garantiu que vai 
fazer de tudo para reverter 
o congelamento da taxa de 
carbono após a ministra do 
Ambiente, Maria da Graça 
Carvalho, ter afirmado que o 
Governo não vai fazer mais 
nenhum descongelamento 
da taxa num futuro próximo, 
em entrevista à CMTV, mi-
nutos antes entrevista com o 
líder do Chega.

André Ventura garante 
que o Chega de tudo fará 

na especialidade para reverter 
descongelamento da taxa de carbono
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”Estamos com valo-
res mais baixo depetróleo 
e mais alto dos combustí-
veis”, afirmou.No entanto, 
admite viabilizar a atualiza-
ção das pensões propos-
ta pelo PS. “Temos que a 
estudar, aumentar pensões 
é um desígnio Nacional”.                                                                                                                                     
Sobre o IRC, Ventura diz que 
devemos pressionar para 
que a descida seja pelo me-
nos de 2%.

Sobre as reuniões se-
cretas do Chega com o Go-
verno, André Ventura referiu 
que desafiou o primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, a 
processá-lo. 

O político garante ter pro-
vas de que as reuniões já 
aconteceram.

Os partidos têm até ao dia 
15 de novembro para 

apresentar propostas de al-
teração ao Orçamento para 
2025 e de acordo com o ca-
lendário orçamental divulga-
do no ‘site’ da Assembleia da 
República, a primeira audi-
ção do ministro Joaquim Mi-
randa Sarmento, no âmbito 
da discussão do OE2025 na 
generalidade, vai ocorrer no 
dia 28 de outubro.

No dia seguinte será ou-
vida a ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social, Maria do Rosário 
Palma Ramalho na Comis-
são de Orçamento, Finanças 
e Administração Pública.

A 30 e 31 de outubro 
decorre em plenário a dis-
cussão e votação na gene-
ralidade do OE2025, que 
tem aprovação garantida 
depois do anúncio do secre-
tário-geral do PS de que vai 

propor à Comissão Política 
Nacional, que o partido se 
abstenha na generalidade e 
na votação final global.Entre 
os dias 04 e 15 de novembro 
decorrerão as audições em 
comissão dos vários minis-
tros e entidades.

No dia 15 serão ouvidos 
novamente o ministro de 
Estado e das Finanças e a 
ministra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança So-
cial. No mesmo dia, termi-
na o prazo para os partidos 
apresentarem propostas de 
alteração ao OE2025.En-
tre 22 e 28 de novembro, 
o parlamento fará o deba-
te na especialidade nas 
sessões plenárias durante 
a manhã e as votações na 
COFAP à tarde.No dia 29 
de novembro decorrerá o 
encerramento do debate 
em torno do OE2025 e a 
votação final global.

Partidos podem entregar 
propostas de alteração 

ao Orçamento do Estado 
até 15 de novembro

Portugal teve o quarto maior excedente 
da Zona Euro no segundo trimestre

O déficit público na Zona 
Euro foi de 3,0% do 

PIB e de 3,1% na União Eu-
ropeia no segundo trimes-
tre, com Portugal a registar 
o quarto maior excedente 
(2,6%), divulgou o Eurostat.

Entre abril e junho, o dé-
ficit público na área do euro 
foi de 3,0% do PIB, estável 
face ao trimestre anterior, 
mas acima do de 2,4% do 
período homólogo. 

No conjunto dos 27 Es-
tados-membros, por outro 

lado, o déficit aumentou para 
os 3,1%, quer na compara-
ção com 2,9% do trimestre 
anterior, quer com o de 2,2% 
homólogo.Portugal registou, 
entre abril e junho, o quarto 
maior excedente orçamen-
tal, depois de Chipre (4,6%), 
Dinamarca (3,3%) e Irlanda 
(3,1%). A Polónia (-8,1%), a 
Roménia (-7,1%), a França 
e a Eslováquia (-5,5% cada) 
apresentaram os maiores 
déficits públicos no segundo 
trimestre.

Todas as pensões deste ano serão 
atualizadas em 2025

Todas as pessoas que 
passaram à situação de 

reformado ou pensionista 
em 2024 terão a pensão atu-
alizada no próximo ano, de 
acordo com o diploma publi-
cado em Diário da República, 
que alterou a regra vigente.”

O valor das pensões atri-
buídas pelo sistema de Se-
gurança Social é atualizado 
anualmente, a partir do ano 
seguinte ao da sua atribui-

ção, com efeitos a partir do 
dia 1 de janeiro de cada 
ano”, lê-se no diploma, que 
foi promulgado pelo Presi-
dente da República na se-
mana passada, dia 15 de 
outubro.

De fora ficaram as pen-
sões atribuídas em 2023, as 
mais atingidas pela inflação, 
cuja atualização é reclama-
da pelo Movimento Pensio-
nistas e Reformados.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No meu primeiro mandato de vereadora, e isto foi 
há quase 20 anos atrás, um dos meus primeiros 

Projetos de Lei, foi a  Semana de Prevenção ao 
Câncer de Mama, ampliado para o Outubro Rosa, 
quando se lembra à mulher os cuidados que deve 
ter na prevenção à doença, que ainda mata milha-
res de mulheres no Brasil, todos os anos, porque 
não foi detectada e tratada no início da manifesta-
ção. Muito se fala em prevenção, é importantíssimo 
falar, mas infelizmente o sistema público de saúde 
ainda é bastante precário, e marcar uma mamogra-
fia nas clínicas da família, chega a levar de  três  a 
seis meses, desestimulando as mulheres, principal-
mente as mais  pobres, que precisam trabalhar, e 
acabam relaxando em relação à doença, especial-
mente quando  não apresenta  sintomas. Meu ma-
rido, Gerson Bergher, propôs e aprovou Projeto de 
Lei, criando o hospital da mulher, que tinha a fina-
lidade de concentrar todas as especialidades mé-
dicas no mesmo local, onde a mulher entraria pela 
manhã e faria todos os exames no mesmo dia, não 
tendo que se deslocar de uma unidade de saúde 
para outra. O hospital foi criado na zona oeste, mas 
com uma oferta de serviços e perspectiva de fun-
cionamento totalmente diferente daquela proposta 
por Bergher. Hoje a mulher é obrigada a esperar 
meses para ter acesso ao oncologista. Daí a razão 
de muitas  mulheres ainda morrerem, com câncer 
de mama, pois  a espera no atendimento levou à 
evolução da doença. Os governos municipais, es-
taduais e federais precisam se unir  para proteger e 
assistir a mulher com mais celeridade. Infelizmente 
o que assistimos é muita publicidade e pouca ação 
no combate a uma doença, que deveria ter absoluta 
prioridade! Afinal o câncer não espera, se não for 
combatido de imediato, ele mata

OUTUBRO ROSA
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CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ 

Tel.: (21) 2284-7346
OUTUBRO –Dia 27- DOMINGO- - 12h - ALMOÇO FESTIVO BACALHAU - Música para 
dançar : Amigos do Alto Minho - Cardápio: Entrada Salgadinhos, Bolinho de Bacalhau, Ba-
calhau á Transmontana, Batata Frita portuguesa, Escalopinho ao Molho madeira, Salada 
de Grão de Bico, Sala verde - R$ 140,00 Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

  ORFEÃO PORTUGUÊS

Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã 

Tel.: (21) 96568-7560 / 97273-4306
OUTUBRO – Dia 26 - SÁBADO - 18H - FADO VADIO- - Entrada delicioso Caldo Verde, 
Escalopinho ao Molho Madeira, Arroz de Bacalhau,saladas variadas. Obs: Sobremesas e 
bebidas à parte. VENHA CANTAR CONOSCO! Entrada R$ 95,00 - Reservas: 21 - 97273-
4306 /21 98693-9427

Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542
DOMINGO 24 - NOVEMBRO 13H - TARDE DE FADOS NO CASTELO DA FEIRA CAMILO 
LEITÃO - faça sua reserva! whatsApp: (21) 99952-1542

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL

Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera 

 Tel.: (21) 96866-8965
NOVEMBRO - Dia 3 - DOMINGO - 11hs -FESTA  PRORROGADA, MARAVILHOSO ALMO-
ÇO DE CONVÍVIO SOCIAL- Almoço: Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa 
com batatas à racha, arroz à malandrinho de frango e tripas à moda do porto - Adesão: 
R$ 80,00 - antecipados R$ 70,00 - Folclorista R$ 50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - 
wwenviar o comprovante para o contato do clube. Show R.F. Juvenil da Casa do Minho e 
Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convidados

Conselho das Comunidades Portuguesas
O Conselho das Comunida-

des Portuguesas (CCP) 
reúne-se na semana passada, 
em Lisboa, no primeiro plenário 
mundial desde as eleições de 
2023 e após alterações na le-
gislação que regula este órgão 
consultivo do Governo para a 
emigração.

Os novos conselheiros fo-
ram escolhidos em eleições 
realizadas em 26 de novembro 
de 2023 e já estão em funções, 
mas sem poder desempenhar 
os seus papéis até que um ple-
nário mundial organize o CCP 
em comissões regionais e co-
missões temáticas.

O plenário ainda escolheu o 
presidente do Conselho Perma-
nente do CCP, que por unanimi-
dade reelegeu, o Flávio Martins 
(Brasil), atual deputado do PSD, 
eleito pelo círculo fora da Europa.

Na quarta-feira, os trabalhos  
decorreu no Ministério dos Negó-

cios Estrangeiros e incidiu sobre 
as escolhas para os conselhos 
regionais e comissões temáticas.

Ao final do dia foram apre-
sentadas as atividades do Con-
selho da Diáspora e na quinta-
feira a manhã foi preenchida 
com as comissões temáticas do 
CCP, no Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.
Ao início da tarde do último dia 
de trabalhos decorreu a sessão 
de encerramento desta reunião 
plenária, com a presença do se-
cretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, o diretor-
geral dos Assuntos Consulares 
e Comunidades Portuguesas e 
o novo presidente do Conselho 
Permanente (CP) do CCP, que 
foram  eleito durante este en-
contro.

O dia terminou com uma ce-
rimônia nos Paços do Concelho 
do Município de Lisboa, com o 
presidente da Câmara Munici-

O Conse-
lheiro Orlan-
do Cerveira, 
num regis-
tro durante 
a visita, 
ao ilustre  
Presidente 
de  Portugal 
Marcelo 
Rebelo 

pal de Lisboa, Carlos Moedas, a 
ser o anfitrião deste ato, em que 
participou também o secretário 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas e o novo presiden-
te do plenário do CCP.

O CCP reúne-se ordinaria-
mente em plenário, uma vez por 
mandato, e extraordinariamente 
quando, por motivos especial-
mente relevantes, isso se justi-
fique.

Em destaque  para 
o Jornal Portugal 
em Foco, o Con-

selheiro Armando 
Torrão, nosso 

representante em 
São Paulo, o José 
Cesário Secretário 
das Comunidades 

Portuguesas, a 
Conselheira Rose 

Boaventura  da 
Casa da Vila da 

Feira

Flávio Martins reeleito, Presidente do Conselho das Comunidades 
Portuguesas, quando fazia seu discurso, durante a reunião do CCP, 
ao lado vemos; o Secretário das Comunidades Portuguesas José 
Cesário , Embaixador  Luis Ferraz (Diretor da DGACCP)

Momento quando o José Cesá-
rio Secretário das Comunidades 
Portuguesas proferia seu discur-
so durante  a reunião do CCP

Registro durante a reunião do CCP, 
onde vemos; Conselheira Rose Boa-
ventura, Presidente da Assembléia da 
República José Pedro Aguiar Branco  e 
o o Conselheiro Orlando Cerveira

No plenário da Assembléia Portuguesa, num close para o Jor-
nal Portugal em Foco vemos ; Flávio Martins reeleito, Presiden-
te do Conselho das Comunidades Portuguesas, Conselheira 
Rose Boaventura  da Casa da Vila da Feira, o Conselheiro 
Orlando Cerveira, Presidente do Clube Português de Niterói

Foto marcante  
dos conselhei-
ros reunidos no 
Ministério de 
Negócios  Es-
t r a n g e i r o s , 
com  o primei-
ro   Ministro de  
Portugal Luís 
Montenegro no  
segundo dia 
reunião do CCP
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Regiões & Províncias

CARREGAL DO SAL

MOURÃO

VISEU

‘Pau de Fileira’ do novo 
Equipamento Multivalências 

do Centro Social 
e Paroquial de Barcarena

Pessoas com deficiência 
visual vão avaliar e de-

gustar na segunda-feira, dia 
21 de outubro, as caracterís-
ticas de algumas variedades 
de maçã que são produzidas 
na Estação Agrária de Viseu.

‘À prova de sentidos’, é 
como se chama esta inicia-
tiva que é promovida pela 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Centro, realizada 
no âmbito do Dia Internacio-
nal da Maçã.

“Envolvido num ambiente 
agrícola, o painel de prova-
dores, constituído por pes-
soas com deficiência visual, 
vai avaliar as características 
de algumas das variedades 
produzidas na Estação Agrá-
ria de Viseu”, pode ler-se na 
nota de imprensa da CCDR.

Vai decorrer em parceria 
com a delegação de Viseu 
da Associação dos Cegos e 
Amblíopes de Portugal (ACA-
PO), da Escola de Cães-Guia 
para Cegos de Mortágua e da 
Escola Profissional Mariana 
Seixas, e “pretende valori-
zar e promover um produto 
regional com grande poten-
cial económico e benefícios 
para a saúde”, acrescenta a 
CCDR, lembrando que a Es-
tação Agrária de Viseu, que 
integra a rede de inovação 
da região Centro, faz “um tra-
balho de prospeção, recolha 
e caracterização, iniciado no 
ano de 1994, que permite o 
desenvolvimento de estra-
tégias de conservação de 
274 variedades regionais de 
maçã e 150 clones de Bravo 
de Esmolfe DOP”.

Estas “constituem uma 
coleção de variedades re-
gionais única em Portugal 
e um vasto património de 
elevado interesse agronó-
mico e económico”.

Estudar estas variedades 
no que respeita “ao melho-
ramento genético alcança-

do (resistência a pragas e 
doenças, novos gostos e 
aromas, etc.)”, é, de acordo 
com a CCDR, um contributo 
para a valorização territo-
rial, para a diversificação da 
oferta e para a diferenciação 
dos produtos em modelos de 
produção comercial.

Foi celebrado na sexta-feira, 18 de outubro, o ‘pau de 
fileira’ do novo Equipamento Multivalências do Centro 

Social e Paroquial de Barcarena, uma cerimónia tradicio-
nal da construção civil que assinala a conclusão da cons-
trução da estrutura do edifício. O Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, marcou presença 
juntamente com o Executivo Municipal, a Presidente da 
Junta de Freguesia de Barcarena, Bárbara Silva, e o Pre-
sidente do Centro Social e Paroquial de Barcarena, Car-
los de Sousa Borges.

A obra, cuja primeira pedra foi lançada em janeiro des-
te ano, irá acolher cerca de 200 crianças em serviços 
como creche, pré-escolar e atividades de tempos livres.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, destacou que “este é um equipamento social de 
grande importância”. E acrescentou ainda que “é crucial 
responder à crescente procura de acolhimento infantil, 
dado o seu impacto na organização familiar, na natalidade 
e na segurança das crianças.”

Este é um investimento financiado pelo Município de 
Oeiras, com um valor aproximado de 5 milhões de euros, 
demonstrando o compromisso e esforço da autarquia em 
apoiar a comunidade.

A cerimónia de entrega dos Prémios Espaço - Prémios 
Nacionais de Arquitetura 2024, decorreu no Templo 

da Poesia, no Parque dos Poetas, na quinta-feira, dia 17 
de outubro.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, esteve presente na cerimónia, que contou inicial-
mente com uma exposição dos projetos finalistas, segui-
da do anúncio dos premiados, mediante resultados da 
avaliação de um júri.

Os Prémios Espaço, uma iniciativa da empresa Ante-
projectos, com o apoio do Município de Oeiras, têm como 
objetivo a distinção e promoção de trabalhos de excelên-
cia no ramo da arquitetura.

Os sete melhores prémios de arquitetura de Portugal 
foram divididos em sete categorias: Equipamento Colecti-
vo, Habitação Unifamiliar, Habitação Colectiva, Hotelaria, 
Espaço Público, Jovens Arquitectos e Reabilitação Arqui-
tectónica.

 ‘À prova de sentidos’ vai levar pessoas com 
deficiência a avaliar maçã produzida na Estação Agrária

O Museu Aristides de Sou-
sa Mendes, em Cabanas 

de Viriato, no concelho de 
Carregal do Sal, foi um dos 
vencedores da 2.ª edição dos 
Prêmios Nacionais de Arqui-
tetura ‘Espaço” 2024’, anun-
ciados durante uma cerimó-
nia que decorreu no Templo 
das Poesias, em Oeiras.

Os prêmios contemplam 
obras desenvolvidas em ter-
ritório nacional e os profis-
sionais do sector, e nesta se-
gunda edição foram sete as 
categorias premiadas, tendo 

os vencedores sido escolhidos 
por um júri de 19 arquitetos.

O Museu, inaugurado em 
julho, nasceu da requalifica-
ção da Casa do Passal, an-
tiga casa do antigo cônsul 

Museu Aristides Sousa Mendes venceu Prêmio Nacional de Arquitetura

Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza com iniciativa simbólica

O Município de Mourão as-
sinalou, no passado dia 

17 de outubro, o Dia Interna-
cional para a Erradicação da 
Pobreza e Exclusão Social, 
uma data instituída pela Or-
ganização das Nações Uni-

das (ONU) com o objetivo de 
sensibilizar a sociedade para 
a necessidade urgente de er-
radicar a pobreza.Como par-
te desta efeméride, Mourão 
aderiu à Focus Week, uma 
iniciativa da EAPN – Rede 

 Sabores de Outono atraem paladares de milhares de pessoas
“Uma experiência comple-

ta, diversificada e capaz 
de atrair os mais diversos pa-
ladares” é a grande promessa 
da Câmara Municipal da Lou-
sã para o XVII Festival Gastro-
nômico Sabores de Outono. O 
evento, que se realiza de 18 a 
27 de outubro, conta com 19 
restaurantes aderentes

O melhor da gastronomia 
lousanense vai à mesa. Numa 
ementa diversificada, cada res-
taurante aderente procura tirar 
partido dos mais diversos pro-
dutos endógenos, associados 
a esta época do ano. Enchidos, 
cogumelos, mel, castanhas, ca-
bra, noz, frutos silvestres, abó-
bora e o vinho são exemplos 
de produtos que se evidenciam 
durante este festival.

Durante a apresentação do 
evento, que decorreu ontem 

na aldeia do Talasnal, o presi-
dente da Câmara Municipal da 
Lousã, Luís Antunes, deixou o 
convite às pessoas.

“É uma boa oportunidade 
para as pessoas mergulharem 
no território e descobrirem, não 
só os sabores identitários des-
ta região, bem como as ofertas 
turísticas e culturais que temos 
para oferecer”, apontou. O 

pela Ativar, que incluem um 
workshop de confecção de pão 
tradicional em forno de lenha e 
degustação de chá.

Este ano, durante este festi-
val, os visitantes poderão apro-
veitar também a programação 
cultural do renovado e recém 
inaugurado Teatro Municipal 
da Lousã. Destaque para os 
espetáculos de 18 de outubro 
(Esperando Godot), 19 de ou-
tubro (Luana do Bem), 22 a 25 
de outubro (Festival Interna-
cional de Cinema de Turismo 
Art & Tur), e 26 de outubro 
(Camané & Mário Laginha).

De acordo com o edil, “a di-
versificação de produtos turís-
ticos de qualidade, experiên-
cias únicas e diferenciadoras, 
são cada vez mais um fator 
de dinamização económica do 
comércio local”.

município recomenda a reser-
va prévia de restaurante, visto 
que é esperada a afluência de  
milhares de pessoas.

Além da oferta gastronômi-
ca, o festival apresenta um pro-
grama com várias atividades  
associadas.

Assim, a câmara oferece, nos 
dias 20 e 27, duas caminhadas 
temáticas, operacionalizadas 

Mais de 200 pessoas caminharam entre a Praia da Torre 
e a Praia de Santo Amaro de Oeiras vestidas de cor de 

rosa, na Caminhada Contra o Cancro da Mama.
Inserida na Campanha Outubro Rosa, da Liga Portugue-

sa Contra o Cancro – Delegação de Oeiras, a iniciativa teve 
lugar no domingo, dia 13 de outubro, com a colaboração do 
Município de Oeiras.

A caminhada teve como objetivo homenagear as mulhe-
res com cancro da mama, sensibilizar para a prevenção e 
diagnóstico precoce e apoiar a investigação nesta área. 

O evento terminou na Marina de Oeiras com uma aula de 
zumba e muita animação.

português em Bordéus, que 
salvou milhares de judeus do 
holocausto, tendo sido premia-
do na categoria de Reabilitação 
Arquitetônica.

O espaço resultou de um 

longo processo de requali-
ficação do edifício, ao lon-
go de quase uma década, e 
custou cerca de 3,5 milhões 
de euros, e preserva a vida 
e memória de Aristides de  
Sousa Mendes.

Os Prémios Nacionais de 
Arquitetura, centrados na 
construção e reabilitação, têm 
como objetivo incentivar to-
dos os arquitetos em Portugal 
a investirem na qualidade do 
seu trabalho, na inovação na 
construção e na valorização 
do espaço e da paisagem.

LOUSÃ

“Chuva de Idéias”, um ques-
tionário online que incentivou 
a reflexão e participação ati-
va dos habitantes.

A adesão ao Dia Branco foi 
significativa, com muitos cida-
dãos a envergarem a cor bran-
ca em sinal de apoio. Para su-
blinhar a importância da data, 
a Câmara Municipal colocou 
ainda uma faixa no edifício dos 
Paços do Concelho.

A Focus Week, que decor-
reu de 12 a 21 de outubro, 
reforça a necessidade de 
uma luta contínua contra a 
pobreza e a exclusão social, 
apelando à responsabilidade 
coletiva para combater as de-
sigualdades que afetam tan-
tas comunidades

Europeia Anti-Pobreza, que 
deu novo significado à data 
com a implementação do 
“Dia Branco”.

Nesta ação, a autarquia 
mobilizou a comunidade lo-
cal e várias instituições do 
concelho para se vestirem 
de branco, simbolizando a 
união em torno da causa da 
erradicação da pobreza. Um 
dos momentos mais mar-
cantes foi a criação de uma 
instalação artística numa rua 
da vila, onde guarda-chuvas 
brancos foram suspensos 
com palavras sugeridas pela 
população, refletindo sobre 
as causas e as conseqüên-
cias da pobreza. Esta inter-
venção resultou da iniciativa 

Prêmios Espaço - Prêmios 
Nacionais de Arquitetura 2024

Caminhada Contra 
o Câncer de Mama
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NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Ed. Fernandes, O Cabeleireiro 
das Estrelas, (Eu)

Conselheiros da Comunidade

A Minha  Amiga Conselheira das Comunidades, Rose 
Boaventura  da Qual Muito me Orgulho. Na Foto, Com 

O Conselheiro de . São Paulo, Sr. Torrão, Representan-
te do Jornal Portugal em Foco em São Paulo.Quando na 
Reunião dos Conselheiros em Portugal. MUITAS BENÇÃOS 
ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Que Estimo Muito

Festejando com  Brinde e Carinho, os Seis anos do 
seu maravilhoso Salão, Maison Méier. E os Meus 70  

Anos de Brasil e de Carreira.  Divulgando O Fado  No 
Brasil Obrigada Querido Eduard, Meu Filho do Coração, 
Sempre Me Incentivando, Para Que Eu Não Desanime, 
Com As Ingratidões Do Meu Povo. MUITAS BENÇÃOS.

Na foto; O di-
nâmico Presi-

dente da Casa de 
Trás os Montes, 
Ismael Loureiro, 
e sua elegante 
esposa, D. Sinei-
de, muito queri-
dos e bons an-
fitriões, AMIGOS 
DO CORAÇÃO. 
ABRAÇOS  FADIS-
TAS

Casal Nota Mil 
da Comunidade Portuguesa

Na Foto; Fernandinha  e Toninho Serapico, (REDE ECO-
NOMIA),  e Rei da Desgarrada,  sempre prestigiando, 

grata pelos fulares que me mandaram, AMIZADE ETERNA. 
 MUITAS BENÇÃOS

Irmandade de Santo 
Antonio dos Pobres

Amigos do meu 
Coração, o que-

rido casal, Sra. Ana 
Maria, e José Quei-
roga Provedores  
da Irmandade, filho 
Emilio que vivem 
em prol da caridade 
para os idosos, com 
cestas básicas, pre-
sentes de roupas e 
lanches saborosos 
e acima de tudo 
muito carinho, pelos 
velhinhos que tanto 
necessitam de amor, 
MUITAS BENÇÃOS.

Restaurante Glória o Rei 
da Gastronomia na Rua do 

Acre, Nº 6, Praça Mauá

O meu afilhado do Jornal Portugal em Foco,  Fernando Mo-
rais, trocando Idéias. Com o  empresário Sr. Domingos 

Cunha, proprietário desse maravilhoso Restaurante Glória, 
após  degustar um maravilhoso Leitão, especialidade da casa, 
relembrando Portugal, ABRAÇOS FADISTAS.

Uma  Pose para Jornal Portugal em Foco. Parabéns 
à  Diretoria da Casa Vila da Feira e ao Cantor Ro-

mântico, Mario Simões, como vemos ao lado casal, 
amigos de sempre, Sra. Mari e seu marido Sr. Antônio 
Martins   de  pé,  o amigo Rogério, Diretor do Conjunto;  
T. B. Show, lado direito, Dona Maria Simões, esposa 
do Amigo, Mário Simões, é  sempre bom, ver e reviver 

a alegria da Pátria Mãe, SAÚDE  AMIGOS.

Na pista de dan-
ça, do Solar  

Transmontano,  no 
domingo passado, 
podemos ver; o ami-
go Ilídio Lopes, que   
é  um grande Cor-
retor seguros, mas 
na pista   de dan-
ça, é fera e quando 
se tem  uma jovem 
como esta, Senhora 
Eulália  fica muito 
mais fácil, PARA-
BÉNS MEUS AMIGOS.

Pé de Valsa da 
Semana, com Louvor

        Depois do Show do Cantor 
Romântico, Mario Simões, uma  

Pose para Jornal Portugal em Foco

Mais uma Primavera do Grupo 
Folclórico, Serões dos Aldeias

Como vemos na Foto, entre os 
componentes, o Sr. Manuel 

Ramos, Presidente deste   mara-
vilhoso Grupo Folclórico, Que no 
dia de seu Aniversário, oferece-
rem a todos um belo show,  rea-
lizado na  Casa Trás-os-Montes e 
Alto Douro, no Domingo Passado, 
dou os parabéns a todos os com-
ponentes e ao Grande Presidente, 
amigo Manuel Ramos.que à vá-
rios anos se dedica a arte popular 
da Pátria Mãe, PARABÉNS.

Linda Família, da Flora Santa 
Filomena,na Bela Tarde 

da Quinta do Castelo

Domingo passado, muita animação, no Solar Feirense, como 
vemos na foto supra, a jovem Senhora, Ana Lúcia, seu ma-

rido André suas queridas filhas; Manuela e Bruna, também, se-
nhora Nazaré, e seu irmão, Manuel Pinto Aires, o jovem André, 
com sua Mãe, Senhora Maria, para todos MEU ABRAÇO E MUITA 
SAÚDE.

Parabéns  Duplo, na Linda Festa do 
Aniversário dos Serões das Aldeias

Na foto supra, vemos ao centra Senhor Manuel Ramos, que no dia 
19,  sábado completou mais uma Primavera, sendo ele um gran-

de  Presidente do G.F. Serões das Aldeias, como vemos, com quatro 
amigas a seu lado, Senhoras, Regiane,  Kátia Borges, Maria José e 
Fabiana Siqueira, que cantaram parabéns, para o presidente Ramos 
e para os Serões  das Aldeias, DESEJAMOS MUITA SAÚDE PARA TODOS.

Linda Mesa no Solar Transmontano,  
de Amigos, que Foram Levar um Abraço 

aos Aniversariante,  G.F. das Aldeias

Nesta linda mesa, o  amigo Antonio Paiva, Ex. Presidente do So-
lar Transmontano com sua esposa Dona Fátima e a esquerda, 

os irmãos e Amigos da família Paiva, Dra. Mariza e seu Irmão, Dr. 
Lucidio, do lado direito, a jovem, Patrícia, afilhada do Casal Paiva, 
para todos as maiores felicitações e MUITA SAÚDE.
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Economia
Portugal vai ter de requalificar 1,3 milhões 

de trabalhadores para aproveitar IA e automação

Automação e IA são oportu-
nidade para Portugal dar o 

salto na produtividade, mas isso 
terá impacto significativo na força 
de trabalho: 1,3 milhões terão de 
ser requalificados e 320 mil reco-
locados.Aautomação e a inteli-
gência artificial generativa podem 
ajudar Portugal a resolver um pro-
blema de que padece há muito: os 
baixos níveis de produtividade. 

Mas, para isso, é preciso que 
haja rapidez na adoção da nova 
tecnologia e que a força de traba-
lho seja equipada com as devidas 
competências. O diagnóstico é 
feito pela consultora McKinsey&-
Company, que, num novo estudo, 
estima que será preciso requalifi-
car 1,3 milhões de trabalhadores 
em Portugal.“Estas tecnologias 

podem permitir a Portugal dar um 
salto na produtividade e fechar o 
fosso face aos congêneres euro-
peus. 

É algo que vemos como uma 
oportunidade“, disse o sócio Du-
arte Begonha, na apresentação 
do referido estudo.“Portugal apre-
senta níveis de produtividade na 
contribuição para o PIB aquém 
da média da União Europeia e 
dos Estados Unidos” (0,4% contra 
0,7% e 1%, respectivamente).

No entanto, a adoção célere 
da automação e da inteligência 
artificial poderá puxar essa contri-
buição para 3,1%, até ao fim da 
década, ficando alinhada com o 
previsto para o bloco comunitário 
(também 3,1%) e mais perto do 
estimado para os Estados Unidos 

(4%).“A adoção rápida de automa-
ção e de inteligência artificial gene-
rativa no mercado de trabalho deve 
ser vista como uma oportunidade 
única para passar a competir direta-
mente com as economias mais de-
senvolvidas do mundo em matéria 
de crescimento“.A adoção rápida de 
automação e de inteligência artificial 
generativa no mercado de trabalho 
deve ser vista como uma oportuni-
dade única para passar a competir 
diretamente com as economias 
mais desenvolvidas do mundo em 
matéria de crescimento.                                                                                                                                

Se Portugal não der esse salto, o 
fosso ficará ainda mais acentuado, 
já que outros países europeus irão 
abraçar estas tecnologias, fazendo 
crescer as suas economias. Duarte 
Begonha realçou que Portugal só 
conseguirá aproveitar plenamen-
te os ganhos proporcionados por 
estas tecnologias, se cumprir dois 
requisitos. Por um lado, há que ter 
rapidez na implementação. Por ou-
tro, há que dar aos trabalhadores 
as competências adequadas a es-
tas novas ferramentas.A consultora 
projeta que será preciso requalificar 
1,3 milhões de trabalhadores, para 
que o salto na produtividade se dê, 
sendo que essa transformação da 
força de trabalho terá de ser trans-
versal a todos os setores, e a todos 

Investimento em terrenos 
agrícolas disparou 150%

 em dois anos

os níveis de sofisticação de fun-
ções.Além disso, cerca de 320 mil 
pessoas terão de ser recolocadas, 
para estas, não bastará adquirir 
novas competências, mantendo-
se no seu setor habitual; Terão 
mesmo de abraçar novas funções 
profissionais.                                                                                                                          

   “Perante este cenário, será 
preciso, então, coordenação entre o 
setor público, empresarial e educa-
tivo, com vista a garantir que o país 
tem as infraestruturas certas, o ta-
lento devidamente requalificado e o 
controle de risco.Ou seja, a requali-
ficação dos trabalhadores não cabe 
apenas às escolas ou ao Instituto 
do Emprego e Formação Profissio-
nal. Também as próprias empresas 
estejam envolvidas neste esforço. E 
até as pessoas em si mesmas.“Hoje 
aindafalta consciencialização ao ní-
vel nacional sobre a necessidade de 
requalificação, mas é preciso fazer 
essa sensibilização. O buzz que a 
inteligência artificial generativa ga-
nhou nos últimos anos foi um ace-
lerador da consciencialização. Pode 
ser uma oportunidade”, realçou Rita 
Calvão, e aproveitoupara deixar 
uma mensagem às lideranças: 
“é importante que os líderes en-
carem este tema como algo que 
não é puramente tecnológico. É 
de pessoas“.

Associação Zero alerta para atrasos 
de Portugal na área da conservação

A associação ambientalista Zero 
alertoupara os atrasos de Por-

tugal na área da conservação da 
natureza, especialmente no meio 
marinho, mas o Governo contrapõe 
com alguns casos de proteção já 
concretizados.O balanço da asso-
ciação sobre Portugal nesta matéria 
é feito, em comunicado, a propósito 
da cimeira da Organização das Na-
ções Unidassobre a biodiversidade 
que começa  na Colômbia.

Portugal estará representado 
pelo Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas.A minis-
tra do Ambiente, Maria da Graça 
Carvalho, justificou à Lusa a au-
sência na COP16, por coincidir 
com a discussão da proposta de 
Orçamento do Estado para 2025 
no parlamento.

A associação alerta para a ne-
cessidade de medidas urgentes 
para inverter a crise global de bio-
diversidade, restaurando 30% das 
áreas degradadas e protegendo 
30% do planeta, até 2030, metas 
definidas na anterior cimeira, a 
COP15, há dois anos em Montre-
al, Canadá, quando foi aprovado o 
Quadro Global para a Biodiversida-
de de Kunming-Montreal.Portugal 
tem de apresentar a sua estraté-
gia e plano de ação para atingir as 
metas até 2025 e ainda não o fez, 
lembra a associação, recordando 
que também terão de ser revistas 
a Estratégia Nacional de Conser-
vação da Natureza e Biodiversida-

áreas da Rede Natura 2000, de âm-
bito europeu, atinge-se os 22,4%.
No meio marinho a situação é pior, 
especialmente quando Portugal 
tem responsabilidade maior devido 
ao tamanho da zona econômica ex-
clusiva, diz a Zero.

A associação recorda que a 
Comissão Europeia abriu dois 
processos contra Portugal no 
Tribunal de Justiça da União Eu-
ropeia por incumprimento de um 
acórdão sobre conservação de 
sítios de importância comunitá-
ria, tendo decidido também ins-
taurar uma ação contra Portugal 
no TJUE por incumprimento de 
um acórdão que instava o país a 
designar 61 “sítios de importância 
comunitária como zonas espe-
ciais de conservação, como exige 
a diretiva europeia para conserva-
ção de habitats.

O tribunal declarou igualmente 
que Portugal não adotou as medi-
das de conservação necessárias 

de 2030, aprovada em 2018, bem 
como a Estratégia Nacional para 
as Florestas, atualizada em 2015.O 
Ministério do Ambiente adianta que 
se encontra a dinamizar o processo 
de revisão da Estratégia Nacional 
de Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade e da Estratégia de 
Biodiversidade da UE para 2030. E 
que terá de incorporar a recente Lei 
de Restauro da Natureza, que en-
trou em vigor em agosto.

O Ministério do Ambiente recor-
da que a partir da entrada em vi-
gor, cada Estado-membro tem dois 
anos para apresentar um Plano Na-
cional para o Restauro, adiantando 
que foi enviado para publicação em 
Diário da República a criação do 
grupo de trabalho para a elabora-
ção da Lei do Restauro nacional.
Sobre a obrigação de proteção de 
30% das áreas terrestres, nas con-
tas da Zero “há muito a fazer”, por-
que somando as áreas protegidas 
criadas por legislação nacional e as 

para esses sítios.“A Zero foi infor-
mada recentemente que existem 
28 propostas de planos de gestão 
prontos, bem como a expansão e 
delimitação de áreas marinhas há 
muito propostas, mas é absoluta-
mente fundamental a sua aprova-
ção e implementação”.Ainda na 
resposta, o Ministério do Ambiente 
contrapõe: “Sinalizamos ainda que 
já sob a gestão do atual Governo foi 
instituído o Parque Natural Marinho 
do Recife do Algarve – Pedra do 
Valado, tendo a ministra, Maria da 
Graça Carvalho, decidido a criação 
de um mecanismo de compensa-
ção financeira destinado aos pes-
cadores das comunidades de Albu-
feira, Lagoa e Silves, que operam 
nessa área”.

Para o Governo, este é um 
exemplo da conjugação de proteção 
da natureza marinha com a valori-
zação da economia local, que Maria 
da Graça Carvalho decidiu que irá 
estender-se aos Açores. Nessa re-
gião autônoma, o Governoirá apoiar 
a decisão do Governo Regional de 
constituição de novas áreas mari-
nhas protegidas, permitindo salva-
guardar 30% do mar dos Açores e 
aumentar significativamente a área 
protegida nacional”.Por seu lado, 
a Zero lembra que Portugal ainda 
não finalizou o Cadastro Nacional 
dos Valores Naturais Classificados, 
“elemento fundamental de qualquer 
estratégia na área da conservação 
da natureza e biodiversidade”.

Bragança é a cidade onde estudantes pagam menos por um quarto
De acordo com o índice de pre-

ços que recolhe informações 
em portais imobiliários e internet 
de agências do setor, e que ana-
lisa 20 cidades de Portugal con-
tinental e ilhas, em Bragança os 
preços de quartos para estudantes 
oscilam entre os 129 e os 250 eu-
ros, mínimos e máximos.

De acordo com o mesmo es-
tudo, em setembro de 2021, data 
mais recuada disponível desta 
compilação de dados, em Bragan-
ça o preço médio de um quarto era 
de 123 euros. Há três anos, o pre-
ço mínimo era de 92 euros e o má-
ximo era 261 euros.”Hoje em dia já 
começa a ter os mesmos valores 
do que o litoral . No futuro, pode 
ser um entrave para virem estudar 
para Bragança e isso preocupa-
nos”, referiu à Lusa André Cal-
deira, presidente da Associação 
Acadêmica do Instituto Politécnico 
de Bragança.O representante da 
academia estudantil atestou que 
o custo de um quarto tem vindo 
a aumentar, sendo que neste mo-
mento há os que passam já “a 
casa dos 200 euros, muitos deles 

220 ou 250”.”E alguns deles com 
condições que não são as mais 
desejadas, principalmente em Trás
-os-Montes, em que o frio no tem-
po de inverno se faz sentir”, conti-
nuou André Caldeira.”Devia haver 
uma tabela e controle de alguma 
entidade para conseguir controlar 
essa parte do alojamento”, defen-
deu André Caldeira.Gabriela Ren-
te entrou em Arte e Design. 

É de Seia. Encontrar quarto 
em Bragança, disse, “não foi as-
sim tão difícil, mas também não 
foi assim tão fácil”, porque os 
preços com que se deparou não 
foram os mais convidativos.”Pa-
go 220 euros, mais as despesas. 
Então, torna-se um bocadinho ca-
ro”,acrescentando que vinha pre-
venida para rendas entre os 150 e 
os 200 .Maria Madaíl é de Aveiro 
e está no primeiro ano de Línguas 
para Relações Internacionais. 
Paga o mesmo do que Gabriela, 
220 euros por um quarto.”Como 
estamos mais longe, achava que 
ia ser muito mais barato. Com as 
despesas da escola e da alimen-
tação, pago um balúrdio. 

E não tenho ajuda de bolsas”, 
disse Maria.O Instituto Politécnico 
de Bragança , com polos em Mi-
randela e Chaves, tem cerca de 
10 mil alunos. Este ano, no total 
de todas as fases de acesso, che-
garam por volta de 2300 novas 
inscrições.

O presidente, Orlando Rodri-
gues, revelou que as camas que a 
instituição tem à disposição ainda 
não são suficientes para os bol-
sistas que têm, mas garantiu que 
estão a trabalhar nisso.”O alo-
jamento é uma dificuldade. Tem 
havido um desajustamento entre 
a oferta e a procura, uma vez que 
houve um crescimento acentuado 
nos últimos anos . Estamos a pro-
curar resolver este problema com 
mais oferta de residências”, disse 
Orlando Rodrigues, relembrando 
que o IPB tem 4 residências em 
construção na região, que repre-
sentam mais 500 camas a juntar 
às 350 já existentes.

O Governo disponibilizou às 
instituições do ensino superior 5,5 
milhões de euros para celebrarem 
protocolos com entidades, públi-

cas, privadas ou sociais.Contacta-
do pela agência Lusa, o Ministério 
da Juventude e Modernização in-
formou que até ao momento foram 
ocupadas 222 camas em Pousa-
das da Juventude, num total de 
673 disponibilizadas, e 6 camas 
em alojamentos do INATEL, num 
total de 36 disponibilizadas.Já 
através da linha de crédito foram 
contratadas 428 camas ao abri-
go desta medida e cerca de mais 
400 em fase de contratualização, 
segundo ainda o gabinete de Ma-
riana Balseiro Lopes.”Não chega, 
mas já é uma ajuda para estabili-
zar um pouco o mercado. 

De qualquer forma, os privados 
também estão a responder. Tem 
havido bastante investimento, de 
mais qualidade . Necessariamen-
te, nos próximos anos, este pro-
blema resolver-se-á”.Arrendar um 
quarto em Portugal tem um custo 
médio atual de 398 euros, segun-
do o mesmo observatório PNAES. 
Em oposição a Bragança, a cidade 
mais cara é Lisboa, onde um lugar 
para dormir custará em média a 
um estudante 485 euros.

Os terrenos agrícolas 
transformaram-se num 

ativo imobiliário de ouro para 
os investidores pela capaci-
dade de gerarem rendimen-
to e pela resiliência a ciclos 
econômicos. E as terras de 
regadio portuguesas não 
escaparam ao interesse in-
ternacional, com destaque 
para o cartão de visita que é 
o Alqueva. A CBRE tem ma-
peado as principais transa-
ções em agronegócios em 
território nacional e contabi-
lizou 800 milhões de euros 
em 2021, 1000 milhões em 
2022 e mais de 2000 mi-
lhões em 2023. 

Como sublinha Manuel 
Valadas de Albuquerque, 
diretorde agribusiness da 
consultora imobiliária, “é um 
crescimento de 150% em 
dois anos”. Neste período, 
a CBRE transacionou perto 
de 10 mil hectares e avaliou 
mais de 100 mil hectares de 
produção agrícola.Os espe-
cialistas de mercado estão 
convictos que a procura 
irá crescer. “O potencial de 
atração de investidores na-
cionais e internacionais é 
muito grande”, diz Ricardo 
Reis, diretor do departamen-
to de avaliação &advisory da 
Cushman&Wakefield. 

“A disponibilidade hídrica, 
as condições edafoclimáti-
cas de eleição e os valores 
de mercado competitivos, 
quando comparado com 
a realidade internacional, 
tornam Portugal um país 
muito interessante para es-
tes investimentos”, justifica.
Segundo Bruno Amaro, ru-
ral business developer da 
Savills, as áreas que estão 
a despertar maior interesse 
são o perímetro de rega do 
Alqueva e o Algarve, segui-
das pelo sudoeste alente-
jano. Douro e Beira Interior 
também estão no radar, em-
bora com menor destaque 
devido ao fracionamento 
fundiário. Como explica, a 
criação de perímetros de 
rega em zonas como Mira, 
Castelo Branco e, espe-
cialmente, no Alqueva, tem 
atraído grande atenção, 
pois a irrigação é essencial, 
sobretudo para culturas pe-
renes e de frutos silvestres. 
O Algarve apresenta con-
dições ideais para culturas 
mais exóticas, como manga 
e abacate, para além dos ci-
trinos.“A água é a chave” do 
interesse dos investidores, 
diz Manuel Valadas. 

“Os investimentos de 
maior escala implicam bons 
direitos de água e a maior 
parte do volume concentra-
se no Alqueva - onde temos 
130 000 hectares de regadio 
com uma grande seguran-
ça de água”. O especialista 
salienta que as terras de re-
gadio são investimentos de 
longo prazo, que não depre-
ciam e têm beneficiado de 
um aumento de valor devido 

à sua escassez, só passível 
de ser colmatada com von-
tade política.

Outro fator de relevo “é o 
preço da terra, que ainda é 
inferior ao de Espanha”, lem-
bra Bruno Amaro. Cereja no 
topo do bolo são as culturas 
agrícolas em solos nacio-
nais. Portugal é atualmente 
o terceiro maior exportador 
mundial de azeite, o sexto 
em tomate processado e o 
sétimo em mirtilos. 

O crescimento da pro-
dução tem sido exponen-
cial, sobretudo de olival e 
amendoal, que registaram 
uma subida de 20% no úl-
timo ano. E estas são as 
culturas mais procuradas 
pelos investidores, a que se 
somam as terras florestais 
que podem ser certificadas 
para utilização sustentá-
vel ou usadas em proje-
tos de captura de carbono.                                                                                                             
Feito o retrato destes ativos, 
há que recordar que os in-
vestidores, sejam fundos, 
indústrias, seguradoras ou 
family offices, estão à procu-
ra de oportunidades a nível 
planetário. Portugal concor-
re diretamente com Espa-
nha, França e Itália, devido 
às condições de clima e solo 
similares, e à maturidade 
dos mercados agrícolas. 
Mas também, embora em 
menor grau, com geografias 
da América Latina, como 
Chile e Argentina. 

A Roménia também en-
trou nesta corrida e tem 
ganhado notoriedade pelos 
seus preços competitivos, 
recorda Ricardo Reis.Os 
capitais vêm dos Estados 
Unidos, Canadá, Espa-
nha, França, Reino Unido 
e países do Golfo Pérsico,e 
também de investidores na-
cionais, e são aplicados em 
terrenos agrícolas e flores-
tais pela capacidade des-
tes ativos gerarem riqueza, 
mas também para diversifi-
car portfólios de investimen-
to e pelo impacto social e 
ambiental, diz Ricardo Reis. 
Os investidores sem histo-
rial nestes ativos adquirem 
os terrenos para serem ex-
plorados por terceiros. Já os 
mais profissionalizados na 
área e com experiência de 
gestão agroflorestal com-
pram as terras para serem 
exploradas e geridas pelos 
próprios.Segundo Ricardo 
Reis, os ativos de natureza 
florestal podem gerar taxas 
de rentabilidade médias en-
tre os 4% e os 6%, enquan-
to os terrenos agrícolas fi-
cam entre os 6% e os 10%. 

Como sublinha, numa 
comparação com o mer-
cado de escritórios e reta-
lho, que assegura retornos 
entre 5% e 7% nas zonas 
prime das grandes cidades, 
“é possível perceber que os 
ativos agrícolas e florestais 
podem oferecer retornos 
competitivos”.
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Política

Autárquicas e presiden-
ciais são, por esta or-

dem, as eleições que o PSD 
quer agora ganhar. Este fim-
de-semana, no 42.º Congres-
so do partido, realizado em 
Braga, os sociais-democra-
tas cantaram loas ao gover-
no e o governo aproveitou o 
espaço para o auto-elogio e 
para espetar farpas no PS de 
Pedro Nuno Santos e nos go-
vernos de António Costa.                                                                                             

O PSD elegeu os novos ór-
gãos do partido e aprovou a 
moção de estratégia global e 
as 12 propostas temáticas le-
vadas a votação. Mas o fim-de-
semana serviu para dar outros 
recados, e o líder do partido e 
primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, reforçou a confiança 
no chefe do governo regional 
da Madeira, Miguel Albuquer-
que, ao mantê-lo como presi-
dente da mesa do congresso, 
contra críticas internas.Sob o 
lema “Portugal no bom cami-
nho”, o partido posicionou-se 
em relação às eleições au-
tarquicas, que devem ser em 

As frases que marcaram o 42.º Congresso do PSD

setembro/outubro , com Mon-
tenegro a garantir que o PSD 
está em condições de começar 
a decidir muitos processos de 
candidatura. Já quanto à Pre-
sidência da República, há ain-
da incertezas a rodear o nome 
de Luís Marques Mendes.Aqui 
fica um resumo de dia e meio 
de discursos, elogios, promes-
sas, acusações e avisos à na-
vegação. 

E o anúncio de sete novas 

decisões que espelham o ca-
minho que o primeiro-ministro 
quer fazer e poderá conhecer 
em mais detalhe aqui nes-
tas frases :”Estamos de olhos 
postos no futuro. Gastamos 
o essencial da nossa energia 
a olhar para a frente”,”Dizem 
que só fizemos o mais fácil, 
mas, se era fácil, por que ain-
da não estava feito?”, “Não 
somos descendentes de pân-
tanos, bancarrotas ou empo-

brecimento”por Montenegro.
“Não são quatro anos que 

este Governo vai durar, por-
que, aparentemente, esses já 
toda a gente percebeu que os 
vamos fazer, são oito, e o PSD 
já há muitos anos merecia po-
der governar em condições de 
normalidade”, disse Hugo So-
ares, presidente do grupo par-
lamentar.

”Em seis meses mostrámos 
como um governo pode e deve 
fazer diferente”,”Sem cresci-
mento econômico não haverá 
riqueza para pagar melhores 
salários e melhores empregos 
e para, sem uma asfixia fiscal, 
ter mais recursos para os ser-
viços públicos, para as pres-
tações sociais, para o inves-
timento público”de Joaquim 
Miranda Sarmento,  “É preciso 
dizer a uns que Portugal não 
é o país das tricas e a outros 
que não é o país das trocas”, 
“Orçamento que nós espera-
mos que seja viabilizado sem 
qualquer descaracterização no 
dia 29 de Novembro. É esse 
o pedido de responsabilidade 

Mariana Mortágua acusa Governo 
de aproveitar a carona do PS para 

ganhar elogio do Chega

Ventura admite tirar candidatos ao PSD

O presidente do Chega es-
tabeleceu como objetivo 

para as eleições autárquicas 
do próximo ano conquistar a 
presidência de algumas câ-
maras municipais, e disse 
que o seu partido vai concor-
rer sozinho, rejeitando coli-
gações pré-eleitorais.
“O Chega apresentar-se-á a 
estas eleições autárquicas 
para conquistar várias ca-
pitais de distrito e o interior 
abandonado”, afirmou, acre-
ditando que tal pode ser pos-
sível nos distritos de Lisboa, 
Setúbal, Alentejo e Algarve.

Numa declaração aos jor-
nalistas na sede do Chega, 
em Lisboa, André Ventura 
referiu os resultados que o 
partido teve nos vários pon-
tos do país nas últimas elei-
ções legislativas, em março, 
considerando que tem força 
para apresentar um projeto 
autárquico de implantação 
autônomo e não ir às cos-
tas ou ir à carona  de nin-
guém“.O objetivo é no próxi-
mo ano conseguir uma forte 
implantação em todo o país 
e vencer nos distritos onde 
teve melhores resultados, 

reforçando nos restantes.
“O Chega quer ir com a 

sua força, com a sua auto-
nomia e também com o seu 
valor político, e por isso nós 
não queremos uma implan-
tação local artificial às cos-
tas ou do PSD ou de outro 
partido qualquer“, salientou.

André Ventura afirmou 
igualmente que “o Chega vai 
apresentar-se sozinho a es-
tas eleições sem coligações 
pré-eleitorais“, admitindo no 
entanto uma análise caso a 
caso com base na realidade 
de certos locais, e enten-
dimentos com movimentos 
independentes ou com mo-
vimentos da sociedade civil 
que tenham sido próximos 
do Chega.“Mas nós não fare-
mos nenhuma coligação pré
-eleitoral autárquica com o 
PSD ou com qualquer outro 
partido”, salientou, garantin-
do que em todas as capitais 
de distrito o Chega terá can-
didaturas autônomas.

André Ventura indicou 
que no próximo congresso 

do partido, que deverá re-
alizar-se entre o final deste 
ano e o início do próximo, 
será apresentada uma mo-
ção para que o Chega se 
apresente sozinho às elei-
ções autárquicas.“Ao con-
trário de outros que insis-
tem em ser as muletas e os 
idiotas úteis do Governo e 
do PSD, o chega tem cons-
ciência da sua força e não 
precisa de ser muleta de ne-
nhum partido“.Questionado 
sobre candidatos, o líder do 
Chega recusou adiantar no-
mes, remetendo esse anún-
cio para o início do próximo 
ano. Mas admitiu que podem 
concorrer pelo Chega can-
didatos independentes ou 
de outros partidos, como o 
PSD, da área do centro-di-
reita.André Ventura disse 
também que o Chega tem 
uma comissão autárquica, 
coordenada pelos secretá-
rios-gerais Pedro Pinto e Rui 
Paulo Sousa, a recolher as 
propostas de candidaturas.

que pedimos às oposições”, 
Paulo Rangel, “Os adversários 
queriam ter o nosso ímpeto 
reformista”, “São mais de 4 
bilhões de euros destinados 
à habitação pública, o maior 
orçamento do sempre para a 
área da habitação” por Miguel 
Pinto Luz, “O avião da econo-
mia portuguesa está na pista 
de descolagem. 

Sabemos bem que há no 
céu algumas nuvens [...] É 
por isso que é tão importante 
a aprovação do Orçamento do 
Estado”dePedro Reis, ministro 
da Economia, “Antes, diziam 
que o PSD estaria condena-
do a desaparecer e a ser uma 
muleta do PS. Depois, uma 
versão nova: podem estar no 
governo, mas vão ser iguais 
aos anteriores. Seis meses de-
pois não acabámos e somos o 
maior partido de Portugal. 

E não estamos bloqueados 
pela esquerda ou pela direita 
radical””Quem investe quan-
do as coisas correm bem não 
pode ser expropriado por um 
Estado socialista que não gos-

ta do mérito, que não gosta do 
sucesso, que não gosta do es-
forço e não gosta de quem faz 
bem”, “O Orçamento do Estado 
é bom, porque é o primeiro Or-
çamento da nossa história que 
não aumenta um imposto se-
quer”, por António Leitão Ama-
ro, “O objetivo do PS é exaltar. 
E para isso vai estar atrás de 
todos nós, aqueles que somos 
os melhores autarcas todos os 
dias somos alvos a abater. 

A técnica é sempre a mesma, 
acusar-nos daquilo que eles 
não fizeram”,”A primeira regra 
da democracia é aceitar a der-
rota” por Carlos Moedas,”Per-
guntem a Pedro Nuno Santos 
se viabilizou o Orçamento do 
Estado porque se revê no Or-
çamento do Estado ou se via-
bilizou o Orçamento do Estado 
porque sabe que o país não 
se revê em Pedro Nuno San-
tos”por Sebastião Bugalho.                                                                                                                              
Com estas frases ditas no 
Congresso o PSD mostra que 
esta com força total , vamos 
ver o resultado no Orçamento 
de Estado 2025.

A coordenadora do BE, Ma-
riana Mortágua, conside-

rou que o Governo da Repú-
blica aproveita a carona do PS 
para ganhar o elogio do Che-
ga, assinalando que foi esse o 
cenário que aconteceu no con-
gresso do PSD.”Um Governo 
que aproveita a carona do PS 
no orçamento para fazer um 
discurso tão extremista que é 
elogiado pelo Chega. 

É disto que se trata, um Go-
verno que à carona do PS faz 
um discurso tão extremista que 
ganha o elogio do Chega. Foi 
isto mesmo que aconteceu no 
congresso do PSD”, sustentou 
Mariana Mortágua.A coorde-
nadora do BE falava em Ponta 
Delgada, na ilha de São Miguel, 
na sessão de encerramento do 
segundo dia das Conferências 
Zuraida Soares 2024.

Criticando o discurso do pre-
sidente do PSD e primeiro-minis-
tro, Mariana Mortágua referiu-se 
ao talento e à capacidade que 
Luís Montenegro tem para en-
tusiasmar os especuladores, os 
donos da economia, para entu-
siasmar o Chega.”É o cartão de 
visita do PSD”, reiterando que o 
orçamento para o próximo ano 
é um plano de desigualdades.                                                                                                                                   
 “Num orçamento viabilizado 
pelo PS, assim como no dis-
curso do congresso, o talento 
e a capacidade que Luís Mon-
tenegro tem para entusiasmar 
os especuladores, os donos da 
economia, para entusiasmar o 
Chega, é o cartão de visita do 
PSD”, reforçou.

No seu discurso, Mortágua 
insistiu nas críticas à proposta 
do Orçamento, um documento 
que disse ser mau com ideias 
erradas e com números que 
também não batem certo com 

a vida de quem vive em Portu-
gal, em áreas como a habita-
ção, saúde ou política fiscal.”O 
Governo tem um plano ideoló-
gico para o país e esse plano 
tem dois resultados: concentrar 
riqueza, concentrar riqueza para 
meia dúzia que enriquece sem-
pre à custa de todos os outros e 
distribuir negócio, como aconte-
ce aqui nos Açores com duas ou 
três famílias que ficam com as 
concessões todas”, apontou

Para a coordenadora do 
BE,” já muita tinta correu so-
bre o Orçamento , durante se-
manas e meses, com avanços 
e recuos, trocas e baldrocas, 
ditos e desditos de uma no-
vela”.”O debate sobre essa 
novela só tem um objetivo: é 
livrar o Governo de direita de 
discutir o mau orçamento que 
apresentou e absolver o Parti-
do Socialista por viabilizar um 
mau orçamento apresentado 
pela direita”, considerou .

Adiantando que se trata de 
um orçamento que a direita tan-
to desejou e pelo qual esperou 
tantos anos, a dirigente do Blo-
co sustentou que está em causa 
um Governo para uma elite.”O 
orçamento é um orçamento de 
maioria absoluta apresentado 
por um Governo minoritário. É 
um orçamento de direita com a 
chancela do PS, que o viabiliza 
tanto na generalidade, como na 
especialidade” denunciou.

O BE assumiu-se como a 
garantia de uma luta por mais 
justiça, tendo Mariana Mortágua 
apelado à união de forças para 
que não haja desalento em re-
lação à luta que o país tem pela 
frente para resistir aos avanços 
da direita nos Açores, como no 
país.”O Bloco de Esquerda não 
desiste, nem desalenta”.

Iniciativa Liberal compara PSD e PS 
a casais que estão há muito tempo juntos
O líder da Iniciativa Liberal 

comparouo PSD e o PS a 
um casal que, por estar há tan-
to tempo junto, tem diferenças 
cada vez menores, pelo que 
o Orçamento  é muito seme-
lhante.Ao longo da reunião do 
Conselho Nacional do partido, 
em Coimbra, Rui Rocha disse 
que se confirma um Orçamento 
para 2025 em tudo semelhante 
ao que o PS desejava, quando 
devia ser um documento com 
visão estratégica e econômica 
para trazer prosperidade.”Os 
casais, quando estão juntos há 
muito tempo, começam a ficar 
muito iguais, nas suas atitudes, 
nas suas percepções, no seu 
modo de estar. Acho que o PS e 
o PSD estão precisamente nes-
ses pontos”.

Para o presidente dos libe-
rais, o orçamento do próximo 
ano parece mesmo o primeiro 
orçamento socialista da nova 
legislatura, em que o PS conse-
gue aprovar mais um documento 
mesmo não estando no poder.O 

líder da IL salientou ainda que 
as consequências deste jogo 
do Orçamento vão para além do 
secretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, como no passado 
já foram além da ‘troika’.

”Porque quando ouço o mi-
nistro das Finanças, Miranda 
Sarmento, dizer que se não 
existir a pequeníssima descida 
de IRC que estava prevista ini-
cialmente na proposta apresen-
tada no Parlamento, não há pro-
blema nenhum e, portanto, eu 
queria salientar que nem Pedro 
Nuno Santos teve coragem para 
exigir isso ao PSD na negocia-
ção que fez”, disse.                                                                                             

Rui Rocha acusou o PSD de 
ter começado muito próximo do 
PS e de agora se encostar todo 
aos socialistas, de tal maneira 
que Miranda Sarmento diz até 
que já não é um problema se 
o IRC cair.”O primeiro-ministro 
anda muito contente com o IRS 
jovem e vai à Europa e fala do 
IRS jovem,é o IRS jovem de 
António Costa, com umas al-

terações, é verdade, mas é o 
IRS jovem de António Costa”, 
sustentou.A IL assumiu-se 
hoje como a única alternativa 
de confiança que quer uma 
mudança a sério para o país e 
remeteu para quinta-feira a to-
mada de posição sobre o Or-
çamento do Estado para 2025.

Numa análise ao congres-

so do PSD, que terminou hoje 
em Braga, o dirigente liberal 
acusou o presidente social-
democrata de não ter uma vi-
são para o país e que a IL “é 
o único partido que tem capa-
cidade para puxar o país para 
o desenvolvimento económico 
e para uma via de descida de 
impostos para todos”.
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Taça de Portugal: eis as equipes 
já apuradas para a quarta eliminatória!

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
JORNADA 09

Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2023 - 2024
JORNADA 08

Classificação  Geral

Kökçü faz mira ao Feyenoord 
e ao Rio Ave: “Duas vezes 

no Estádio da Luz”

Estão decididas as 
equipes que irão se-

guir em frente e disputar a 
quarta eliminatória da Taça 
de Portugal, sendo que falta 
decidir apenas uma vaga.

Após adiamento, o ven-
cedor do duelo entre FC Pe-
nafiel e Lusitânia dos Açores 
apenas será conhecido na 
manhã desta segunda-feira.

Uma nota curiosa: depois 
da Liga Betclic, o Campeona-
to de Portugal é a divisão mais 
representada na quarta elimi-
natória da Prova Rainha, com 
sete formações em prova.

Liga Betclic: Sporting, Rio 
Ave, Gil Vicente, Santa Cla-
ra, Casa Pia, Moreirense, Vi-
tória SC, SC Braga, Estrela 
da Amadora, Benfica, Faren-
se, FC Famalicão, FC Arou-
ca, AVS, FC Porto

Liga Portugal 2 Meu Su-
per: União de Leiria, Alverca, 
Leixões, Chaves

Liga 3: Oliveira do Hospi-
tal, Amarante, São João de 
Ver, SC Covilhã, Varzim

Campeonato de Portugal: 
Tirsense, Brito, Rebordosa, 
Vila Real, Cinfães, Lusitano 
de Évora, O Elvas

Orkun Kökçü prepara-se 
para voltar ao onze do 

Benfica, após ter ficado fora 
do encontro da Taça de Portu-
gal, com o Pevidém. O médio 
turco já tem o Feyenoord e o 
Rio Ave no pensamento, como 
deixou perceber numa publi-
cação no Instagram.

“Duas vezes no Estádio da 
Luz na próxima semana”, es-
creveu o jogador, de 23 anos, 
juntando imagens do treino. 
Na próxima quarta-feira, Kök-
çü vai reencontrar o clube que 
representou - e onde foi cam-
peão e capitão - antes de se 
transferir para o Benfica.

Portimonense-Sporting, 1-2, a falta de imaginação
Após a vitória por 2-1 frente 

ao Portimonense na Taça de 
Portugal, Rúben Amorim, treina-
dor do Sporting, assume que a 
equipe pecou nas bolas paradas, 
mas  considera que, tirando algu-
ma falta de imaginação, os leões 
estiveram bem na partida.

O técnico também explicou a 
ausência de Marcus Edwards e 
explica que «algumas brincadei-
ras» foram levadas a sério...

Que análise faz ao jogo? 
Está satisfeito com o desempe-
nho de Conrad Harder?
- Faltou-nos alguma agressi-

vidade perto da baliza, princi-
palmente na primeira parte. Na 
segunda parte, podíamos ter 

feito o gol, não fizemos. Depois, 
numa bola parada, sofremos o 
gol do empate. Ainda tivemos a 

capacidade de dar a volta nova-
mente ao resultado. Acaba por 
ser uma vitória justa, num jogo 
em que não precisávamos  de 
sofrer tanto. 

O Conrad jogou muito bem 
como avançado, não tem ainda 
a potência do Viktor, é difícil. De 
realçar os dois golos. São dois 
grandes golos. 

Duas boas finalizações. 
Adaptou-se bem a jogar na es-
querda. Algo cansado no fim, 
também esteve nas seleções e 
jogou, mas estou muito satisfei-
to com o rendimento dele.

Taça é para “ganhar” mas foco de Vítor Bruno já está no outro lado
“A equipe foi muito sério, 

com uma mentalidade 
muito forte, a não querer deixar 
dúvida desde o início naquele que 
poderia ser o resultado final. 

O adversário também foi muito 
sério, está a fazer uma grande 
campanha na quarta divisão do 
nosso futebol, mas nunca é fácil, 
nunca é fácil juntar gente nova 
que não está rotinada em mo-
mento competitivo… 

Deixou-me muito satisfeito, 
aquele que foi o rendimento dos 
jogadores, a forma como se en-

tregaram ao trabalho, como cum-
priram aquela que era estratégia 
e o plano traçado para o jogo. O 
resultado  final foi de 3-0, pode-
ria ter havido mais um ou outro 
gol, mas parece-me que perante 
aquilo que aconteceu e um ad-
versário que também nos criou 
alguns problemas, também pe-
rante a sua posição defensiva e 
de se ter estacionado num bloco 
defensivo mais próximo da sua 
baliza, criamos situações, pode-
ríamos ter feito mais um ou outro 
gol, mas a vitória é incontestável 

e agora é começar já a pensar 
no jogo de quinta-feira.”

Vítor Bruno olha para as con-
quistas do FC Porto no passado, 

nesta competição, mas coloca 
o foco sobretudo no desafio de 
quinta-feira, frente aos alemães 
do Hoffenheim, na Liga Europa.

Benfica já garantiu mais de 47 milhões de euros com a Champions
O Benfica é o clube português 

que mais dinheiro encaixou, 
até ao momento, nas competições 
europeias desta época. Segundo 
os dados divulgados neste do-
mingo pela página especializada 
‘Football Meets Data’, que ana-
lisou os prémios assegurados 
pelas 108 equipas envolvidas 
nas três provas, os encarnados 
já embolsaram 47,363 milhões 
de euros graças à participação 
na fase de liga da Champions, 
surgindo no 16.º lugar do ranking 
que é liderado pelos chamados tu-
barões. O Manchester City lidera, 
com 65,562 M€, seguido de perto 

pelo Paris Saint-Germain (65,451 
M€), sendo que o Liverpool fecha 
o pódio (64,989 M€).Quanto aos 
outros clubes portugueses par-
ticipantes nas provas da UEFA 
2024/25, o Sporting - igualmen-
te envolvido na fase de liga da 

Champions - ocupa a 24.ª posi-
ção do ranking, com um encaixe 
de 38,969 M€. Já o FC Porto e 
o Sp. Braga competem na Liga 
Europa e, por isso, os valores 
são bastante diferentes. Os dra-
gões embolsaram 13,129 M€, ao 

passo que os minhotos garanti-
ram até agora 11,755 M€ (o que 
equivale, respetivamente, ao 47.º 
e 55.º lugar no ranking). Por fim, 
o V. Guimarães - representante 
português na Liga Conferência - já 
ganhou 6,125 M€, o que lhe dá a 
82.ª posição deste ranking.

Sem surpresa, dada a diferen-
ça enorme entre os valores pagos 
pela UEFA, os 36 primeiros deste 
ranking estão todos na Liga dos 
Campeões. Refira-se que o Chel-
sea (69.º), Fiorentina (71.º) e Lé-
gia Varsóvia (72.º) são os únicos 
clubes da Liga Conferência nos 
72 primeiros da lista.

A imagem do novo livro de Pinto da Costa, 
com um caixão com a bandeira do FC Porto.

Jorge Nuno Pinto da Costa, 
antigo presidente do FC 

Porto, anunciou este domingo, 
na TVI, o lançamento de novo 
livroRelativamente ao livro que 
vai publicar no final deste mês 
de outubro, Pinto da Costa re-
velou este domingo, numa re-
portagem da TVI, quem são as 
pessoas que quer ter no seu fu-
neral. «Gostava de ter ao meu 
lado o António Henrique, que é o 
padrinho da (filha) Joana, o Pe-
dro Pinho, o Quintanilha, o Fer-
nando Póvoas, o Luís Gonçal-
ves, o António Oliveira, o Hugo 
Santos, a Sandra Madureira, o 
Fernando Madureira, o Caeta-
no, o Marcos Polónia», disse.

Quanto ao facto de Fernando 
Madureira estar preso, o ex-pre-
sidente dos dragões acrescen-
ta: «Mas eu espero que ele seja 
solto». Sobre os antigos líde-
res da claque Super Dragões, 

acrescenta: «São pessoas que 
sempre me foram fiéis e estão a 
sofrer o que estão a sofrer, pelo 
facto de serem minhas amigas».

Apesar de ser ter recusado 
a revelar quem não quer ver no 
seu funeral, numa nota de re-
portagem da TVI é dito que «fica 
claro que André  Villas-Boas  é 
um deles»

Mais um tomba-gigantes: Varzim surpreende 
Boavista e segue em frente na Taça

Houve Taça na Póvoa! O Var-
zim, que milita na Liga 3, re-

cebeu e venceu o Boavista (1-0), 
este domingo, em duelo da tercei-
ra eliminatória da Taça de Portu-
gal, e carimbou a passagem à 
próxima fase da prova rainha do 
futebol português, deixando para 
trás o clube da Liga.

Uma boa entrada dos coman-
dados de Vítor Paneira, perante 
uma equipa axadrezada que so-
freu várias alterações - Cristiano 
Bacci poupou vários titulares e 
promoveu uma estreia de início 
(Diego Llorente) – não deu frutos 
no primeiro tempo. Apesar de ter 
somado algumas aproximações 
à baliza das panteras, o conjunto 
poveiro apenas conseguiu con-
truir a primeira grande oportunida-
de de real perigo à passagem dos 
31 minutos, quando Moshood re-
matou em esforço e a bola passou 
ligeiramente ao lado da baliza.

Ainda antes do apito do ár-
bitro para a recolha aos balne-
ários, mais uma movimentação 
de rotura do atacante nigeriano 
causou problemas à defesa das 
panteras, antes de Tomás Silva 
também criar perigo, na outra ba-

liza, com um grande cruzamento 
para a área.

A toada manteve-se no início 
do segundo tempo, e não tardou 
a chegar o golo do Varzim. Aos 
51 minutos, um grande lance da 
equipa da Liga 3, do lado direito, 
envolvendo Rúben Oliveira e Fá-
bio Pacheco terminou com a bola 
no fundo das redes, após desvio 
certeiro de Moshood.

Depois de sofrer o golo, Bac-
ci lançou alguns pesos pesados 
para dentro das quatro linhas, 
como Bozeník e Joel Silva, e a 
pantera acordou. O avançado 
eslovaco dispôs de uma grande 
ocasião pouco depois, após um 
cruzamento milimétrico de Tomás 
Silva, mas o cabeceamento saiu 
por cima.

Até ao apito final de Cláudio 
Pereira, os boavisteiros tentaram 
chegar ao golo e levar o jogo para 
prolongamento com todas as 
forças, mas os poveiros resguar-
daram-se e aguentaram firmes a 
vantagem magra.

Depois de Estoril e Nacional, 
o Boavista é a terceira equipe do 
principal escalão a cair na terceira 
ronda da prova rainha.
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O “Dia das Crianças” no Colégio Sagres
Durante toda a semana 

que antecedeu o Dia das 
Crianças o Colégio  Sagres 
trabalhou com  dinâmicas 
que estimulassem a criati-
vidade de nossas crianças. 
Teve dia da mochila  fanta-
siada, da meia divertida, do 
cabelo maluco e teve festa 
para fechar a semana,  dedi-
cada às brincadeiras, ginca-
nas, atividades livres, lanche 
coletivo e muita troca  entre 
toda comunidade escolar. Foi 
uma semana da ludicidade, 
do corpo, da dança,  da infân-
cia e para sempre lembrar-
mos como é bom ser criança.

Alunos competindo na mesa de totó

Convívio Social do  G. F.  Serões das Aldeias

Foi realizado, no último do-
mingo mais um encontro fes-

tivo dos componentes do G.F. 
Serões das Aldeias, na Casa de  
Trás-os-Montes  com um almo-
ço da melhor qualidade. Tendo 
como cardápio, um suculento 
churrasco, sardinha portuguesa 
na brasa, saladas e acompanha-
mentos. Um verdadeiro convívio 
social português, com diretores 
e componentes, confraternizan-
do-se entre si. Foi um belo pe-
daço de tarde. Em destaque a 
animação do Conjunto Amigos 
do Alto Minho, o show dos com-
ponentes do G.F. Serões das 

Aldeias que realizou uma linda 
apresentação. Parabéns, moça-
da pelo espetáculo, que venha  
mas eventos como este sempre 
parabéns moçada. Na oportuni-
dade, diretores e componentes 
do G.F Serões das Aldeias, fi-
zeram uma linda homenagem 
ao seu presidente Sr. Manuel 
Ramos que no sábado passado 
dia 19 de Outubro, comemorou 
mas  uma primavera, recebeu o 
carinho de todos os presentes, 
vai também o abraço da equipe 
do Jornal Portugal em Foco a 
este grande baluarte do folclore 
Português no Rio de Janeiro.

Um verdadeiro show de Folclore proporcionado pelos compo-
nentes do  G.F. Serões das Aldeias que nos fazem recordar 
as belas festas da nossa terra

Da esquerda para a direita, Mirela e Laura brincando de “adoleta”
Da esquerda para a direita, professoras Ângela (4º e 5º ano), Kátia 
(4º e 5º ano) e Renata (3º ano)

Aluno Gustavo brincando na 
piscina de bolinhas

Professora Mônica (1º ano) e professora Lorrane (PRÉ II) 
com alunos de suas turmas

Professora Lorrane com a turma do PRÉ IIAlunos dançando “Tchutchuê”, do Pequenos Atos

Professo-
ra Mônica 
brincando 
de “adole-
ta” com as 

alunas

Alunos brincan-
do e se diver-
tindo na cama 
elástica

Numa linda apresentação especial  vemos, a tocata e os 
componentes do Grupo Folclore Serões das Aldeias com 
seus lindos trajes Regionais

Belíssimo registro fotográfico dos componentes G.F. Serões 
das Aldeias numa foto para o álbum de recordação, comemo-
rando  mas um aniversário do seu presidente Manuel  Ramos

Mas uma tarde maravilhosa para  Sr. Manuel Ramos este gran-
de incentivador dessa moçada do G.F Serões, que estreou  
nova idade e festejou com amigos no Solar Transmontano

Sempre pres-
tigiando o G. 
F. Serões das 
Aldeias. o ca-
sal Sra. Olinda 
e esposo Luis 
Albuquerque, 
sempre aquela 
simpatia com 
os amigos

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, os amigos  
Comendador  Afonso Bernardo, esposa Sra. Florbela Roçado,  
Sra. Lurdes,esposo Custodio, os radialistas Idália e Maneca

O presidente da Casa de Espinho Robson Morais e esposa  
Sra. Leila, com os amigos Alexandre,  Loudes, Josy, Cláudio, 
todos componentes do G.F da Casa do Espinho  sempre pres-
tigiando as casas coirmãs

Grupo de ami-
gos que presti-
giaram o show 
de Folclore na 
Casa de Trás
-os-Montes pas-
sando mais uma 
tarde de convívio 
social Ana Maria 
e esposo José 
Matos e demais 
amigos
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Arraial Feirense Quinta do Castelo

Que dia especial no 
Castelo da Feira, 

onde a magia do folclo-
re reinou com o Arraial 
Feirense Quinta do Cas-
telo , mais uma brilhante 
iniciativa do Presidente 
Ernesto Boaventura, sua 
diretoria e sua filha Rose 
Boaventura sempre uma 
grande divulgadora e in-
centivadora das tradições 
portuguesas no Rio de 
Janeiro. Que festa mara-
vilhosa e o mais legal é 
que a comunidade por-
tuguesa, lotando as de-
pendências da Casa da 
Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria prestigiando 
em peso. Uma tarde de 
muitos encontros entre 
amigos que foram desfru-
tar do delicioso cardápio 

e do maravilhoso show de 
folclore do Rancho Almei-
da Garrett. Que apresen-
tação espetacular dessa 
rapaziada! Temos que ba-
ter palmas para esses Jo-
vens Luso-Brasileiros das 
nossas Casas Regionais 
que prestigiam a nossa 
cultura. Sem dúvida um 
grande dia este domingo 
no Castelo da Feira.

Verdadeiro show de folclore do G.F. Almeida Garrett na Quinta do 
Castelo

A tocata Como 
sempre acompa-
nhando a  entrada 
magistral do Grupo 
Folclórico Almeida 
Garrett, brilhando 
no Palco da Casa 
Vila da Feirense na 
Quinta do Castelo

Mas um espetáculo a exibição do G.F. Almeida Garrett, envolvendo o 
publico presente no Arraial Feirense

Apoteose final da apresentação, do Grupo Folclórico Almeida Gar-
rett, muita evolução e  envolvimento dos seus componentes, com a 
sanfona do músico Camilo Leitão e os cantares das Terras da Feira

Mesa de destaque dire-
tor Camilo Leitão, o 2º 
vice-presidente Jasson 
de Melo, vice-presi-
dente  Fernando Alves, 
esposa Sra. Zulmira, 
Fernando Carrasqueira, 
esposa Luzia Sra. Olga 
Ferreira, presidente 
Feirense, Ernesto Boa-
ventura, sempre recep-
tivo com os amigos

Quem prestigiou o Arraial Feirense, neste domingo passado foi can-
tor Romântico Mário Simões,  e a pedido do seu  Público subiu ao 
palco,  e  cantou  belíssimas canções para seus amigos fãs

Num close para o Jornal Portugal em Foco, presidente do Orfeão 
Português Joaquim  Bernando,  Sra. Zulmira, e Músico e folclorista 
Camilo Leitão

Mais amigos presentes na Casa da Vila da Feira, o cantor Românti-
co  Mário Simões, o empresário Antônio Martins, esposa Mari, Maria 
Simões, sua irmã Mariangela

Mais um grande destaque do Arraial  os pés de valsa dando seu 
show particular lotando  a pista de dança

Marcando presença no tradicional Arraial feirense, os queridos ami-
gos da Casa das Beiras, presidente José Henrique, esposa Cristia-
ne, vice-presidente Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena

Sábado Show no Cantinho das Concertinas
Um sábado especial no 

restaurante Cantinho das 
Concertinas no Cadeg, com 
seus proprietários Ilda e filha 
Natália  Cadavez sua equipe 
de colaboradores sempre aten-
ciosos, com os amigos que 
prestigiam todos os sábados. e 
saboreiam as deliciosas igua-
rias portuguesas. É muito bom 
ver a comunidade luso-bra-

sileira sempre presente nos 
eventos da cultura portuguesa 
no Brasil. É muito satisfatório 
saber que é o português as ori-
gens não são esquecidas, que 
a “sua terrinha “ sempre é lem-
brada. Na gastronomia, nos 
deliciosos vinhos portugueses, 
musica portuguesa aqui repre-
sentada pelo som do Claudio 
Santos e Amigos

Bonita foto para o 
álbum de recor-
dação de duas 

grandes mulheres, 
guerreiras batalha-

dora, carismática 
senhora Ilda Ca-

davez, filha Natália 
Cadavez

 Uma turma da pesa-
da sempre prestigian-
do o Cantinho das 
Concertinas, nossa 
famosa Aldeia portu-
guesa, Ana Maria  e 
esposo José Matos   
e o Antônio  demais 
amigos


